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INTRODUÇÃO



O objetivo deste manual é apresentar as normas e regras para a elaboração de textos acadêmicos a serem desenvolvidos no Centro Universitário Plínio Leite. Assim, construímos esse manual com o objetivo de auxiliar a comunidade acadêmica no momento da elaboração gráfica e na formatação do seu texto, facilitando, assim, essa etapa do trabalho. Apesar de se basear na Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), cada instituição acadêmica pode fazer ajustes que ajustem o texto às suas exigências, sendo, portanto, as normas e regras revistas periodicamente.

Os trabalhos acadêmicos pertencem a classes e níveis de ensino diferentes. Assim, descrevemos abaixo quais são os tipos de trabalhos acadêmicos e fazemos uma breve descrição dos mesmos com base na norma ABNT/NBR-14724.


O trabalho de conclusão de curso (TCC) é um “documento que representa o resultado de estudo, devendo expressar conhecimento do assunto escolhido. Deve ser emanado da disciplina, módulo, estudo independente, curso, programa e outros ministrados. Deve ser feito sob a coordenação de um orientador” (ABNT/NBR-14724).


A Dissertação com freqüência é chamada por termos não adequados como “tese de mestrado” ou “dissertação de tese”, entretanto ambos são incorretos, uma vez que dissertação e tese são produtos diferentes. De acordo com a norma ABNT/NBR-14724 uma dissertação pode ser descrita como sendo um “documento que representa o resultado de um trabalho experimental ou exposição de um estudo científico retrospectivo, de tema único e bem delimitado em sua extensão, com o objetivo de reunir, analisar e interpretar informações. Deve evidenciar o conhecimento da literatura existente sobre o assunto e a capacidade de sistematização do candidato. É realizado sob a coordenação de um orientador, visando a obtenção do título de mestre”.


Já a Tese de Doutorado é um produto originado a partir da titulação acadêmica máxima que podemos adquirir. Ao contrário do que muitos pensam, pós-doutorado não é título, mas sim uma especialização que um Doutor faz, mantendo-se cada vez mais atualizado. Assim uma Tese é um “documento que representa o resultado de um trabalho experimental ou exposição de um estudo científico de tema único e bem delimitado. Deve ser elaborado com base em investigação original, constituindo-se em real contribuição para a especialidade em questão. É realizado sob a coordenação de um orientador e visa a obtenção do título de doutor” (ABNT/NBR-14724).



Lembramos ainda que os trabalhos acadêmicos dividem-se em três partes distintas, a saber: elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais, os quais serão descritos nas seções a seguir.

ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS


Os elementos pré-textuais são os que antecedem o texto com informações que contribuirão na identificação e utilização do trabalho, sendo alguns obrigatórios e outros opcionais. A seguir apresentaremos informações referentes a cada um deles, na ordem que aparecem em um trabalho acadêmico.

1) Capa - elemento obrigatório que tem como objetivo a proteção externa do trabalho e sobre o qual se imprimem as informações indispensáveis à sua identificação. Nele estão contidos: nome da instituição, nome do autor, título e subtítulo se houver, local e ano da entrega (anexo 1). Na versão entregue para a banca a capa não precisa ser dura, podendo ser uma encadernação com plástico de cor transparente na frente e preto atrás. Já para a versão final que será depositada na biblioteca a capa deverá ser dura, com cor específica. A cor da capa dura vai variar entre as instituições. No curso de mestrado do UNIPLI a cor determinada é preta com letras em dourado.

2) Lombada - elemento obrigatório para a versão definitiva, deve conter as seguintes informações que devem ser impressas conforme a NBR 12225: nome do autor, impresso longitudinalmente e legível do alto para o pé da lombada; título do trabalho, impresso da mesma forma que o nome do autor; elementos alfanuméricos de identificação, por exemplo, v.2 (anexo 2).

3) Folha de rosto - elemento obrigatório e deve conter partes essenciais à identificação do trabalho, como: nome do autor (caixa alta
), título e subtítulo (caixa alta), natureza (TCC, dissertação ou tese), nome do curso, nome do orientador e do co-orientador (caso haja), local e ano da entrega (anexo 3). As informações sobre natureza e objetivo do trabalho devem ser justificadas a direita, a partir do centro da folha. Os demais elementos devem ser centralizados na folha. Esta folha, embora considerada a primeira página do trabalho, não recebe numeração, pois na versão final ela será o equivalente a capa dura.

4) Errata – elemento que só aparece em caso de identificação de erro. Deve ser organizada uma lista que contenha as folhas e linhas em que existem erros e também contenha as devidas correções. Deve ser inserida após a folha de rosto. O texto da errata é disposto da seguinte maneira:

ERRATA

	Folha
	Linha
	Onde se lê
	Leia-se

	52
	4
	cências
	ciências


5) Ficha catalográfica - Elemento obrigatório apresenta os seguintes detalhes de preenchimento (anexo 4):


Inicialmente coloca-se o nome do autor, em letra maiúscula, começando pelo sobrenome, separado do nome por vírgula. Sobrenomes como Neto, Filho, Júnior, Sobrinho, etc., entram após o sobrenome principal. A ficha catalográfica deve ser centralizada em uma página, com 40 caracteres de largura.


No primeiro parágrafo, em seguida ao nome do autor, vem o título do trabalho (os parágrafos desta e das outras linhas devem ser entre a 3a e a 4a letra do nome do autor; quando houver necessidade de continuação em outra linha, não haverá parágrafo, e a continuação deverá ser feita na altura da letra inicial do nome do autor). 


Logo em seguida ao título aparecerá, entre colchetes, o estado onde ela foi defendida, seguido do ano de defesa do trabalho. 


No segundo parágrafo apresentamos, em algarismos romanos, o número de páginas introdutórias (folha de rosto, resumo, agradecimentos, índice, etc.), que no trabalho são numeradas como i, ii, iii, iv, entre outros. Em seguida vem, em algarismos arábicos, o número de páginas do trabalho (a partir da introdução). 


Após o item anterior, consta o tamanho da folha, que é o tamanho da folha de papel do formato A-4 (29,7 cm), padronizado para todos os trabalhos acadêmicos no Brasil. Entre parênteses, entra o nome da instituição, o título conferido, o nome do Programa em que o aluno está matriculado e o ano. 


No terceiro parágrafo apresentamos a especificação do trabalho do UNIPLI, defendido pelo departamento de origem. 


No quarto parágrafo devem estar contidas as seguintes informações: número 1 (em arábico) deverá ser citado o assunto principal de que trata o trabalho. Opcionalmente, outros assuntos abordados serão citados em numeração crescente (2, 3, ...). Em seguida mantém-se exatamente o que está no exemplo a seguir: I. X/UNIPLI II. Título (série).


Esta ficha deve ser catalogada pela Biblioteca Central da instituição. Assim, logo que o autor tiver os dados necessários, deve encaminhá-los à Biblioteca para a elaboração da ficha catalográfica.

6) Folha de aprovação - elemento obrigatório que contém informações sobre o autor, título por extenso, local e data de aprovação, nome, assinatura e instituição dos membros componentes da banca. O aluno deverá trazer uma folha de aprovação avulsa para assinatura dos membros da banca após a aprovação do trabalho. Essa folha será usada na versão final que será depositada na biblioteca (anexo 5).

7) Dedicatória - elemento opcional, onde o autor presta homenagem ou dedica seu trabalho a alguém ou a alguma coisa (anexo 6).

8) Agradecimento(s) – embora seja um elemento opcional, é sempre elegante dedicar algumas palavras àqueles que contribuíram de maneira relevante à elaboração do trabalho. Comumente agradecemos primeiro aos orientadores, as instituições e pessoas envolvidas durante o estudo, as agências de fomento ou patrocinadores (em caso de apoio financeiro). Depois nos reservamos ao agradecimento de amigos, familiares e outros que auxiliaram durante o processo.

9) Epígrafe - elemento opcional, onde se apresenta uma citação que durante a realização do trabalho tenha marcado o autor, relacionada com a matéria tratada no corpo do trabalho, seguida da indicação de autoria (anexo 7). Podem também constar epígrafes nas folhas de abertura das seções primárias.

10) Resumo em língua vernácula - elemento obrigatório, constituído de uma seqüência de frases concisas e objetivas e não de uma simples enumeração de tópicos, não ultrapassando 500 palavras, seguido, logo abaixo, das palavras representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave e/ou descritores, no máximo cinco, em ordem alfabética, conforme a NBR 6028. Deve estar formatado em espaço simples sendo constituído por um único parágrafo (anexo 8).

11)  Resumo em língua estrangeira - elemento obrigatório, o qual consiste em uma tradução do resumo para idioma de divulgação internacional (inglês). Deve ser seguido das palavras mais representativas do conteúdo do trabalho, isto é, palavras-chave (keywords) e/ou descritores, na língua escolhida. Segue as mesmas orientações de formatação do resumo em português (anexo 9).

12)  Lista de ilustrações - elemento opcional, que deve ser elaborado de acordo com a ordem apresentada no texto, com cada item, designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número da página. Recomenda-se a elaboração de listas próprias para cada tipo de ilustração (quadros, lâminas, plantas, fotografias, gráficos, organogramas, fluxogramas, esquemas, desenhos e outros – anexo 10).

13)  Lista de abreviaturas e siglas - elemento opcional que consiste na relação alfabética das abreviaturas e siglas utilizadas no texto, seguidas das palavras ou expressões correspondentes grafadas por extenso (anexo 11). Se durante o trabalho forem usadas poucas siglas ou abreviaturas, recomenda-se grafar a sigla ou abreviatura seguida da denominação correspondente escrita por extenso. Nas ocorrências seguintes pode-se usar apenas a sigla ou abreviatura.

14)  Lista de símbolos - elemento opcional, que deve ser elaborado de acordo com a ordem apresentada no texto, com o devido significado (anexo 12).

15)  Sumário - elemento obrigatório, cujas partes são acompanhadas do(s) número(s) da(s) página(s). Havendo mais de um volume, em cada um deve constar o sumário completo do trabalho, conforme NBR 6027. Uma linha pontilhada deve ser usada para ligar o nome do capítulo à página correspondente (anexo 13).

ELEMENTOS TEXTUAIS


Local onde o autor expõe o assunto que foi pesquisado, apresentando o tema em questão, os resultados obtidos e suas conclusões. É constituído de três partes fundamentais - introdução, desenvolvimento e conclusão – que serão comentadas a seguir.

1) Introdução – constitui-se numa apresentação global do trabalho realizado, onde o autor define claramente a natureza do texto, o campo abrangido, o problema que foi abordado no estudo, a hipótese de trabalho e os objetivos da pesquisa. Em geral, tais informações vêm acompanhadas de uma revisão de literatura, que é utilizada para avaliar o aprofundamento teórico do autor com relação ao tema estudado. Freqüentemente, inclui um breve histórico dos principais resultados de outros estudos já realizados por outros autores.


Não há um limite específico de páginas, mas a introdução não se constitui como um capítulo. É nessa seção do trabalho que iniciamos a numeração das páginas do trabalho acadêmico, devendo ser apresentada na parte superior direita com algarismo arábico, iniciando no número 1. 

Desenvolvimento – esse é o espaço no qual o autor explicita os aspectos por ele abordados na pesquisa. Pode ser apresentado em diferentes formatos, o que deverá ser acordado entre o autor e o orientador do trabalho. Deve ser dividido, pelo menos, em dois capítulos, um de  abordagem teórica e outro relativo à metodologia da pesquisa. A metodologia em geral constitui-se pela descrição, de maneira clara e precisa, os processos e materiais utilizados pelo autor. Itens que são fundamentais nesse capítulo são: descrição do local da pesquisa (cenário), do público-alvo (sujeitos da pesquisa), procedimentos utilizados para seleção das amostras/sujeitos, descrição dos instrumentos de coleta (entrevistas, questionários, observação de campo e outros) e análise dos dados (análise de conteúdo, discurso e outros). Se for utilizada estatística para avaliar o grau de significância dos seus resultados, os métodos de análise dos dados devem ser descritos com precisão.


Marcas, modelos, ano, local de produção de equipamentos e softwares devem aparecer descritos nesse capítulo ou seção.


Pode haver a opção de criar um outro capítulo composto pela apresentação detalhada dos resultados obtidos na pesquisa. Ele pode ser apresentado com elementos ilustrativos que facilitem a compreensão por parte do leitor, e que, por conseguinte, devem estar claramente identificados no corpo do texto após a apresentação dos resultados em questão. Porém, tais resultados podem ser expressos ainda no capítulo da metodologia. No caso do Mestrado Profissional, pode-se elaborar um capítulo para a descrição do produto final, mas esse também pode ser expresso no capítulo da metodologia.

Os elementos ilustrativos devem ser numerados de acordo com a ordem de surgimento, sempre acompanhados de uma legenda que seja auto-explicativa. Ou seja, o leitor deve ser capaz de compreender a figura ou a tabela a partir da legenda específica da mesma. Se for de seu interesse, ele pode recorrer ao texto para informações mais específicas. As tabelas devem sempre possuir a legenda posicionada na parte superior da mesma (anexo 14), enquanto as figuras devem possuir a legenda localizada na parte inferior (anexo 15). De acordo com as Normas de Apresentação Tabular do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (1993) existem três elementos ilustrativos comumente utilizados em trabalhos acadêmicos, os quais serão descritos a seguir.


Consideram-se figuras todos os desenhos, fotografias, fotomicrografias, organogramas, esquemas, mapas entre outros. A legenda deve ser precedida da palavra “Figura” e do número de ordem em algarismo arábico. Lembramos que as legendas devem ser colocadas abaixo das figuras, e no corpo do texto devem ser indicados pela abreviatura Fig. acompanhada do número de ordem.


Os quadros são os elementos que incluem os gráficos ou qualquer outra organização que necessite de uma elaboração matemático-estatística. A identificação se fará com o nome do elemento Quadro por extenso, seguido do número de ordem em algarismo arábico (anexo 15). As legendas devem ser posicionadas na parte inferior dos quadros.


A tabela deve conter significada própria, dispensando a consulta ao texto. São dados numéricos, associados a um fenômeno e que expressam as variações quali-quantitativas do mesmo. A finalidade básica da tabela é sintetizar dados de maneira a fornecer o máximo de informações num mínimo de espaço. No texto, devem ser indicadas pela palavra Tabela acompanhada do número de ordem em algarismo arábico, sendo a legenda colocada na parte superior da mesma.


Nas tabelas não é recomendado o uso de siglas ou abreviaturas, e o uso do traço (bordas) deve seguir a formatação indicada abaixo (anexo 14):

· São obrigatórios no cabeçalho e no limite inferior da tabela;

· Não devem ser delimitadas à direita e à esquerda por traços verticais;

· Quando ocupar mais de uma página, as partes devem ser colocadas uma imediatamente após a outra, sem repetição do título e a separação deve ser feita por traço horizontal duplo;


As legendas devem seguir a seguinte formatação: Procedimento para a apresentação do título: deve ser escrito em caracteres minúsculos (apenas a primeira letra da primeira palavra em letra maiúscula); deve ser auto-explicativo; pode ser apresentada com espaçamento de linhas igual a 1,5 linhas. Quando a informação for retirada de outro documento deve ser indicado a fonte e o ano da mesma. 


A discussão dos resultados pode ser feito em conjunto com a apresentação dos mesmos ou em capítulo separado. No primeiro caso teremos um capítulo intitulado “Resultados e Discussão”, no segundo teremos dois capítulos diferentes. Durante a discussão dos resultados é essencial que o autor utilize o referencial teórico para corroborar ou refutar a sua hipótese de trabalho, sendo o momento em que o mesmo mostra a sua maturidade acadêmica quanto ao tema selecionado para o estudo. É aqui que o pesquisador compara as suas descobertas com as dos demais pesquisadores.

Conclusão – momento em que o autor deve ser capaz de expor o seu ponto de vista, apresentando os pontos negativos e positivos do estudo, os seus desdobramentos e perspectivas futuras. Podem ser usados autores para referendar suas conclusões. Essa parte do trabalho também pode ser chamada de Considerações Finais, o que é mais comum. Tal qual a introdução, não se constitui como um capítulo.

2) ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS


Os elementos pós-textuais completam o trabalho, sendo composto pelas referências bibliográficas, glossário, apêndice (s), anexo (s).

1) Referências – é composta por todas as referências citadas no corpo do texto, ou seja, somente os autores citados devem ser listados e vice-versa, sendo definida, portanto, como um conjunto padronizado de elementos descritivos retirados de um documento e que permite sua identificação individual, conforme a NBR 6023: 2002. Como não adotamos a notação francesa, as referências não devem ser indicadas em notas de rodapé.


Os elementos essenciais para a elaboração de referências são: autor (es), título, edição (a partir da segunda [2.ed]), local, editora e data de publicação. Quando necessário acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificar o documento
. Recomenda-se a utilização de ordem alfabética para a ordenação das referências ao final do trabalho, e em caso de repetição de autor deve ser seguida uma ordem cronológica.

2) Glossário - consiste em uma lista em ordem alfabética, de palavras ou expressões técnicas de uso restrito ou de sentido obscuro, utilizadas no texto, acompanhadas das respectivas definições.

3) Apêndices - elemento opcional, que consiste em um texto ou documento elaborado ou não pelo autor, a fim de complementar sua argumentação, que devem ser identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos.

4) Anexos – também opcional, consiste em um texto ou documento elaborado ou não pelo autor, que serve de fundamentação, comprovação e ilustração. Os anexos também são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e pelos respectivos títulos.

CITAÇÕES E NOTAS DE RODAPÉ


Todo trabalho acadêmico deve ser fruto de uma leitura aprofundada sobre o tema escolhido pelo pesquisador, sendo, portanto necessário o uso de autores de renome e que sejam expressivos na área escolhida para o trabalho. A citação desses autores é a menção, no texto, de uma informação extraída de outra fonte, a qual pode ser feita de formas diferentes como veremos a seguir
.


Freqüentemente encontramos ao longo do texto referências em latim, as quais nem sempre o leitor conhece o significado. Tais notas servem como abreviações e são consideradas convenções internacionais quando fazemos citações de autores. Na tabela abaixo listamos as principais com os seus significados e lembramos que ao longo do texto devem aparecer em itálico, pois são em idioma diferente do português.

Tabela 1 – Significado das expressões em latim que comumente são observadas ao longo do texto durante a citação de obras e/ou autores.

	Expressão
	Significados

	Apud
	Citado por, conforme, segundo

	Cf.
	Confira, confronte

	ibidem ou ibid
	Na mesma obra

	idem ou id
	Mesmo autor

	loco citato ou loc. Cit.
	No lugar citado

	opus citatum, opere citato ou op. Cit
	Obra citada

	Passim
	Aqui e ali (se retirados de intervalos)

	sequentia ou et seq.
	Seguinte ou que se segue


1) Citação direta - transcrição textual dos conceitos do autor consultado. Quando possuir até três linhas, deve conter aspas duplas, ser escrita no decorrer do texto, sem itálico, contendo o nome do autor, ano da publicação e página de referência. Quando o nome do autor aparece referenciado ao final da frase (exemplo A), deve aparecer com fonte em caixa alta. Se for no início ou no meio da frase, a indicação da fonte deve ser comum (exemplo B).

Exemplo A 


Essa preocupação justifica-se, pois as imagens em livros didáticos são recursos visuais de grande poder retórico que se destacam e, ao mesmo tempo, secundarizam o texto contíguo, desse modo, ilustrando conteúdos onde “a base do conhecimento científico é muito complexa para permitir uma demonstração da sua fundamentação teórico-metodológica na sala de aula” (MARTINS, 1999:64).

Exemplo B

A análise das imagens em livros didáticos é uma pesquisa recente. Freitas (1999:138) constatou em livros de Biologia “problemas de contextualização, bem como falta de informações que permitam a compreensão das mesmas e de seu significado naquele material”.


Quando a transcrição possui mais de três linhas, ela deve estar em parágrafo independente, com recuo de 4 cm da margem esquerda, digitados em espaço 1 (simples) e com fonte tamanho 11, sem aspas.

Exemplo C


Assim, em contraposição ao sujeito da Modernidade, atemporal e absoluto, surge a noção foucaultiana de construção do sujeito e do objeto no próprio ato de conhecer:

(...) o meu objetivo será mostrar-lhes como as práticas sociais podem chegar a engendrar domínios de saber que não somente fazem aparecer novos objetos, novos conceitos, novas técnicas, mas também fazem nascer formas totalmente novas de sujeitos e de sujeitos de conhecimento (FOUCAULT, 1996:8).

2) Citação indireta - transcrição livre do texto do autor consultado. Não é necessário o uso das aspas. Nas citações indiretas a indicação das páginas consultadas é opcional.

Exemplo D


O livro tem muitos elementos de eloqüência pública, mobiliza para comover e convencer. Segundo Zilly (1997), todo um arsenal de meios retóricos tradicionais, clássico e barroco, anterior ao Modernismo e já na época um pouco antiquado.

3) Citação de citação - transcrição direta ou indireta de um texto em que não se teve acesso ao original.

Exemplo E 


Essa nova concepção de Saúde rompe com o Paradigma Mecanicista, que permite a definição de Saúde apenas no “modelo semiológico descritivo” (Rey apud Contini, 2000), o qual enfatiza a saúde apenas como ausência de sintomas físicos.

4) Grifo Próprio - função de enfatizar trechos da citação. Deve ser indicado com a expressão “grifo nosso” entre parênteses, logo após a citação.

Exemplo F


Sim, partimos do princípio, como Bachelard (1996), que todo conhecimento é provisório. Onde “o conhecimento do real é luz que sempre projeta algumas sombras. Nunca é ‘o que poderia achar’ mas é sempre o que se deveria ter pensado (...) Pois a opinião pensa (grifo nosso) mal; não pensa (grifo nosso); traduz necessidades em conhecimentos (...) Não se pode basear nada na opinião: antes de tudo, é preciso destruí-la. Ela é o primeiro obstáculo a ser superado”.

5) Notas de rodapé - indicações, observações ou adiantamentos ao texto feitos pelo autor, tradutor ou editor, podendo também aparecer na margem esquerda ou direita da mancha gráfica. As notas podem ser de referência (exemplo G), ou de explicação (exemplo H). Para colocar uma nota de rodapé de forma eficiente e sem atrapalhar a formatação do texto, deve ser utilizado o recurso específico do seu editor de texto. No caso do Word for Windows, basta seguir esses passos: 

inserir ( referências ( notas ( notas de rodapé.


A fonte deve ser em tamanho 10, com o alinhamento de parágrafo justificado, espaço simples. A numeração das notas é única em todo o trabalho, devendo ser feita em algarismos arábicos. As notas de rodapé devem ser separadas do texto por um traço que se inicia na margem e tem 4 cm de comprimento.

Exemplo G 


O material foi distribuído pelas secretarias às diversas escolas brasileiras e está disponível em formato eletrônico no site do MEC1. Entretanto, quando apresentamos o material ou mesmo comentamos sobre a sua existência, raros são aqueles que os conhecem.

___________________

1 http://www.mec.gov.br/sef/sef/paramaca.shtm

Exemplo H


Suscita o interesse dos professores, e passa a constar na maioria dos livros de História do Brasil, Literatura e, em geografia1, numa pequena dimensão.


Na literatura, o livro “Os Sertões” já é, então, amplamente citado na perspectiva de uma denúncia secular que ainda encontra no presente sua atualidade.

___________________

1 Nesta disciplina o assunto é mais comentado pelo professor, que remete ao livro “Os Sertões” quando falam da geografia da seca.
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RESUMO





XXX XXXXXX XXXXXXXXXXX XXXX XXXXXXXXXXXXXX  XXX XXX XXXXX  XXXXXXXXXXXXXX  XXXXXXXXXXXXXX  XXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXX  XXXXXXXXXXXXXXX XXXXXX XXX XXXXXXXX XX   XXXXXXXXX XXX XXXXXXX X X XXXXXX XXXXX XXXXX XXXXXXXXXXX XXXXXXXX XXXXXXXXXXX XXXXX XXX XXX XXXXXXXXXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXXX XXXXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXX XX XXXXX XXXXXXXXXXX XXXX XXXX XXX XXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXX XXXXXXX X XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXX XXXXXXX XXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXXXXX XXXXXXXXXXX XXXXXX XXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.





Palavras-chave: ensino; ensino de ciências.








ABSTRACT








XXX XXXXXX XXXXXXXXXXX XXXX XXXXXXXXXXXXXX  XXX XXX XXXXX  XXXXXXXXXXXXXX  XXXXXXXXXXXXXX  XXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXX  XXXXXXXXXXXXXXX XXXXXX XXX XXXXXXXX XX   XXXXXXXXX XXX XXXXXXX X X XXXXXX XXXXX XXXXX XXXXXXXXXXX XXXXXXXX XXXXXXXXXXX XXXXX XXX XXX XXXXXXXXXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXXX XXXXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXX XX XXXXX XXXXXXXXXXX XXXX XXXX XXX XXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXX XXXXXXX X XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXX XXXXXXX XXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXXXXX XXXXXXXXXXX XXXXXX XXXXXXX XXXXXXXXX XXXXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX.





Keywords: Science teaching, teaching.











LISTA DE ILUSTRAÇÕES








Vista da sala de ciências .................................................................95





Atividade prática de ensino ........................................................... 100





























LISTA DE SIGLAS











SW – Software


HW – Hardware


TI – Tecnologia da Informação


CPD – Centro de Processamento de Dados


RH – Recursos Humanos


RT – Recursos Tecnológicos


P&D – Pesquisa e Desenvolvimento














LISTA DE SÍMBOLOS














Alfa





Beta





©	Copyright





®	Marca registrada





Não fume





(	Omega





Pare





Pi











SUMÁRIO


INTRODUÇÃO................................................................................... 1


ELEMENTOS PRÉ-TEXTUAIS ....................................................... 5


ELEMENTOS TEXTUAIS ............................................................... 11


ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS ....................................................... 18


CITAÇÕES E NOTAS DE RODAPÉ ................................................ 25


FORMATAÇÃO DO TRABALHO ................................................... 32


FORMATAÇÃO DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ......... 36


BIBLIOGRAFIA ................................................................................ 40


ANEXOS











� Caixa alta = letras em maiúsculo.


� Haverá uma seção descrevendo todas as normas de formatação para os diferentes tipos de documentos que podem ser referenciados em um trabalho acadêmico.


� Todos os exemplos de citações foram retirados dos Cadernos de Ensino de Ciências, volumes 1 e 2.
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